
A coleta seletiva e a reciclagem de lixo têm um papel 
muito importante para o meio ambiente, mas ainda esbar-
ram em diversos problemas estruturais e educacionais. Por 
meio delas, recuperam-se matérias-primas que de outro 
modo seriam tiradas da natureza. A ameaça de exaustão dos 
recursos naturais não renováveis aumenta a necessidade de 
reaproveitamento dos materiais recicláveis, que são separa-
dos na coleta seletiva de lixo. A coleta seletiva é um sistema 
de recolhimento de materiais como papéis, plásticos, vidros, 
metais e orgânicos, previamente separados na fonte gerado-
ra e que podem ser reutilizados ou reciclados. Funciona 
também como um processo de educação ambiental na 
medida em que sensibiliza a comunidade sobre os proble-
mas do desperdício de recursos naturais e da poluição 
causada pelo lixo. 

Antes, o que mais pesava contra a reciclagem era a falta 
de conscientização das pessoas e isto aos poucos foi acon-
tecendo, mas o que era para ser algo simples se torna bas-
tante complicado na prática, e não é apenas pela falta de 
conscientização, mas também por falta de campanhas, 
instruções, vontade política e maneiras eficazes para fazer 

acontecer.
A discussão ambiental está cada vez mais presente em 

nossa sociedade e há anos os projetos de coleta seletiva têm 
sido tratados com atenção especial em vários municípios, 
mas o mesmo não acontece em Belo Horizonte. Não há 
avanço nem prioridade para o assunto. Em 2007, 30 dos 
cerca de 300 bairros da cidade eram atendidos pelo o siste-
ma de coleta seletiva na porta. O número hoje é praticamente 
o mesmo. Um absurdo, quando pensamos que BH produz 
anualmente cerca de 1,8 milhão de toneladas de lixo, sendo 
que apenas 10 mil toneladas (0,54%) seguem para recicla-
gem, beneficiando apenas 15% da população da capital: 
354 mil habitantes, num universo de 2,3 milhões. A Superin-
tendência de Limpeza Urbana (SLU) reconhece que não vai 
conseguir atingir a meta do país de não aterrar nenhum tipo 
de material reciclável a partir de 2014, conforme manda a 
Lei Federal nº 12.305/10. Alega ainda falta de recursos e 
afirma que é necessário cuidar primeiro da saúde pública.

Quando falamos sobre o assunto na teoria tudo parece 
muito simples. Bastaria separar o lixo seco do úmido e solici-
tar que a cooperativa faça a coleta ou que o caminhão de lixo 

separe de maneira correta o material orgânico do reciclável. 
E olha que cada vez mais pessoas, ainda hoje, separam seu 
lixo para facilitar a coleta ou para contribuir com os catado-
res, embora outros contribuam para sujar cada vez mais a 
cidade, que é, naturalmente, tão suja pela falta de educação 
e conscientização. 

Porém, na prática, tudo é bem diferente. O recolhimento 
é geral e a separação passa a ser em vão, embora bairros 
como o Cidade Nova e o Silveira, já contem com a coleta 
porta a porta, nas terças-feiras. O mesmo pode acontecer 
inclusive nos pouquíssimos contêineres da região, concen-
trados mais em uma rua do bairro Ipiranga, onde o problema 
é ampliado pela falta de conscientização de muitos, que 
misturam os materiais, comprometendo a coleta. O fato é 
que o descaso é um dos fatores responsáveis pela pequena 
difusão da coleta seletiva no Brasil, que ainda não encara a 
reciclagem com seriedade, como acontece em outros países, 
porque não vê o gerenciamento de resíduos sólidos com a 
responsabilidade que deveria. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 4, 5 e 6
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PRÓXIMA EDIÇÃO INSTITUIÇÕES DE ENSINO - Na próxima edição falaremos sobre a qualidade e a boa estrutura das  locais. Já conversamos 
com as principais escolas da região. Em breve falaremos sobre importância das  para as pessoas de todas as idades, ATIVIDADES FÍSICAS
onde conversaremos com as principais academias e estúdios locais, e também sobre as consequências do  CRESCIMENTO IMOBILIÁRIO
nas regiões próximas ao Cidade Nova. Estamos preparando ainda uma matéria sobre o  local, ressaltando os preparativos para as COMÉRCIO
vendas de final de ano.
Neste semestre manteremos as colunas , ,  (onde os moradores �Quadro de Empregos� �Leitor em Foco� �Cidade Nova Conta sua História�
mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas sobre o começo do bairro) e ainda o lançamento da , �Saúde e Bem-Estar�
abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e qualidade de vida. Participe se você quiser opinar sobre algum desses e de outros 
assuntos.

Descaso e falta de conscientização
dificultam a coleta seletiva

Crônica - Página 2

Mais uma história curiosa no Cidade Nova Conta sua 
História - Pagina 3

Quadro de empregos com novas vagas para quem 
procura uma oportunidade - Página 11

CONFIRA NESTA EDIÇÃO
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CRÔNICA

�Dê uma boa olhada ao 
seu redor e entenda que sua 
vida é o resultado de todas as 
suas escolhas do passado. 
Você gosta do que vê? Certa-
mente você andou muito para 
chegar até aqui. Você sobrevi-
veu e deu um jeito de estar 
onde está. Existem coisas que 
poderiam melhorar? Provavel-
mente. Existem lugares que 
você gostaria de conhecer e 
coisas que gostaria de fazer? 
Você consegue imaginar a sua 

vida sendo ainda melhor, mais gratificante e emocionante do 
que é hoje? Então, como chegar lá? Do mesmo jeito que 
chegou até aqui: como resultado das escolhas que você faz.

Existem Escolhas, e existem escolhas... geralmente, 
prestamos muita atenção às grandes decisões: faculdade, 
casamento, a primeira casa ou apartamento� mas, frequen-
temente, as decisões mais poderosas são as 'pequenas', 
aquelas que fazemos um dia após o outro: fazer ou não fazer 
uma visita, dar aquele telefonema, acordar um pouco mais 
cedo para fazer exercícios, a atitude com que encaramos o dia 
a dia no trabalho.

A qualidade da sua vida é um resultado direto das esco-
lhas que você faz. E cada momento na sua vida é uma escolha. 
O futuro aproxima-se no mesmo ritmo de sempre. Então, 
preste atenção às suas escolhas, pois são elas que moldarão, 
ativamente, o resto da sua vida.� (Autor desconhecido)

É preciso ficar atento aos �toques� que a vida nos dá. 
Nada acontece por acaso. Tudo tem um motivo e uma hora 
certa para acontecer. Normalmente nós mesmos colaboramos 

para que isso aconteça. Passamos por diversas experiências 
porque realmente precisamos vivenciá-las. Todo processo pelo 
qual passamos, seja ele bom ou ruim, é fundamental para 
nossa caminhada e para uma maior experiência na vida. E é 
justamente isso que nos fortalece e nos proporciona maior 
maturidade.

Todas essas experiências são fundamentais para decidir-
mos o que queremos para nossa vida e nosso futuro. Temos 
que estar sempre abertos para modificar e enriquecer nosso 
modo de viver, de ver as coisas, de nos relacionarmos com as 
pessoas e buscarmos sempre a qualidade de vida. Isso muda-
rá, de alguma forma, a atitude e o modo de viver das pessoas 
que nos cercam. Este texto não se trata de conselhos, mas de 
uma realidade de vida. Normalmente só damos valor a alguma 
coisa quando perdemos. Só começaremos a nos preocupar 
com qualidade de vida, alimentação e saúde, por exemplo, 
quando adoecermos ou passarmos por algum susto ou algo 
mais sério.

É fundamental sempre dar uma pausa para refletir sobre o 
verdadeiro sentido de se viver. Saber separar os momentos de 
trabalho, estudo e obrigações dos momentos pessoais, para 
aproveitar melhor a vida, permitindo-se fazer novas amizades, 
planejar e estabelecer metas, estar com quem se deseja e 
lutar com determinação para isso. 

Atitudes
Queremos ter momentos plenos, mas precisamos nos 

doar também, e pensar em nossos amigos e familiares. Imagi-
ne-se acordando em plena terça-feira bem cedo e tirar a 
manhã para fazer uma caminhada na sua rua ou numa praça 
mais próxima, tomar uma ducha no clube e �cair� na piscina, 
desligar o celular por algumas horas, tomar sol lendo um bom 
livro, praticar algum esporte ou frequentar uma academia para 

deixar o corpo e a mente mais saudáveis. Nem sempre faze-
mos e temos tudo que queremos, mas o simples fato de se ter 
fé, esperança e acreditar no que se quer é fundamental para se 
viver com qualidade e alimentar um sonho que sempre pode 
ser atingido. 

Valorize sua vida e aquelas pessoas que realmente se 
importam com você. Do mesmo modo que você precisa delas 
(mesmo que nem sempre você perceba isto), elas também 
precisam de sua companhia e atenção. Para quem não te dá o 
valor merecido e o devido respeito, perdoe e ignore. Afaste-se 
do que não tem faz bem e de quem te desvaloriza e te faz 
sofrer. Busque um novo caminho. Começar de novo é sempre 
bom. A cada dia de nossa vida aprendemos com nossos erros 
ou nossas vitórias; o importante é saber que todos os dias 
vivemos algo novo. 

Aquela velha desculpa da falta de tempo não existe. É 
apenas uma resposta cômoda de quem não quer, de fato, fazer 
alguma coisa ou tomar uma atitude. Nós mesmos fazemos 
nosso tempo, independente se trabalhamos e/ou estudamos 
durante todo o dia. Sempre haverá um momento em que é 
possível visitar um amigo, um familiar, dar um telefonema, 
mandar um e-mail, mensagem e até mesmo se divertir e cuidar 
de si próprio. Para isso basta querer, pois tudo nesta vida é 
uma questão de prioridade.

É como disse o próprio autor no texto do começo: �A 
qualidade da sua vida é um resultado direto das escolhas que 
você faz. E cada momento na sua vida é uma escolha�. Por 
isso, lembre-se sempre: �Há um tempo certo para tudo, e para 
tudo uma razão� Tudo pode estar onde menos se espera... e 
de quem menos se espera�.

Fabily Rodrigues (Editor)
cidadenovaemfoco@gmail.com

É você quem decide...
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CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Os amigos Marcelo Fonseca e Luiz 
Gustavo Teixeira, ambos moradores do Cidade 
Nova há mais de 30 anos, saudosos, 
relembram algumas das várias estórias do 
bairro. Enquanto Marcelo fala da agitação dos 
anos 80, Luiz Gustavo destaca o lado 
interiorano do Cidade Nova, que, segundo ele, 
nunca se perdeu. �Há 35 anos, o leiteiro 
passava nas casas do bairro e deixava o leite 
na porta. Existia uma nascente - onde hoje 
fica o colégio Santa Maria -, um corregozinho, 
no qual nadávamos, tomávamos banho e 
brincávamos. Aqui era como uma roça 
mesmo, com cavalo na rua, carroça e 
campinho de futebol. Depois pavimentaram 

tudo, mas ainda hoje é possível sair de casa 
sem dinheiro e ir ao cabeleireiro, à padaria, ao 
bar, à mercearia e anotar a conta na 
caderneta. O aspecto interiorano continua�, 
enfatiza Luiz Gustavo. 

Marcelo Fonseca, mais conhecido como 
Zuru, dono do bar que leva como nome seu 
apelido, fala do lado festivo do bairro na 
década de 80. �Fazíamos o carnaval na Rua 
Júlio Otaviano Ferreira. Enfeitávamos os 
carros e os mais bonitos ganhavam prêmios 
em dinheiro. O pessoal se fantasiava, tinha 
banda tocando, barraquinha e Rei Momo. Era 
muito bonito! É disso que eu sinto falta�, 
conta. 

Zuru ainda cita outros pontos de encontro 
da época: �Também existia a pista de patins 
da Igreja Santa Luzia, tinha a Baturité, uma 
discoteca muito boa, além do Aconchego, que 
era um barzinho também conhecido. O Cidade 
Nova inteiro se encontrava neste local�.  E 
conclui: �O bairro é muito bom. Não saio daqui 
pra nada hoje. Moro próximo de tudo e 
normalmente vou a pé aos comércios do 
bairro. Os únicos problemas são o preço dos 
imóveis que estão muito caros e a violência, já 
que infelizmente estão ocorrendo muitos 
assaltos. Mas acho que essa violência está 
generalizada e não somente aqui. Resumindo, 
o Cidade Nova ainda é uma roça grande, onde 

todo mundo conhece todo mundo, dá notícia 
de todo mundo e é amigo. É um ótimo bairro 
para se viver.� (Maria Emília Palha Faria)

Um bairro que mantém seus aspectos interioranos
Marcelo Fonseca, 47, comerciante e Luiz Gustavo Teixeira, 42, empresário

Prefeitura licitará estação de aluguel de bicicletas
A Prefeitura escolheu 65 locais em 

quatro áreas diferentes para implantar, 
inicialmente, 30 estações de aluguel de 
bicicletas de uso compartilhado. Os 
locais são: Pampulha, Centro, Belvedere 
e Barreiro. A BHTrans abriu licitação para 
empresas interessadas em oferecer o 
serviço. Baseado em metrópoles euro-
péias, a intenção é estimular o uso das 
bicicletas como meio de transporte. O 
aluguel diário deverá ser R$ 3,00; o 
mensal, R$ 10,00; e o anual, R$ 60,00.  

Segundo o edital, as empresas escolhe-
rão 30 dos 65 pontos já preestabeleci-
dos e a vencedora deve ofertar pelo 
menos 360 bicicletas. Além disso, a 
empresa escolhida ficará responsável 
pelo cadastro dos usuários, manutenção 
dos equipamentos, monitoramento das 
bicicletas, pagamento, entre outros 
deveres. O resultado da licitação sairá no 
início de outubro. BH conta atualmente 
com cerca de 36 quilômetros de ciclovi-
as. A meta da Prefeitura é chegar a 145 

quilômetros de pistas até o final de 
2013, e, em sete anos, a 380 km. Porém, 
as circunstâncias estão desagradando 
os ciclistas por saírem do padrão reco-
mendado pelo Ministério das Cidades. 
As reclamações se baseiam em faixas 
estreitas, má pintura, pistas de mão 
dupla em vias coletoras, entre outros 
aspectos. 

MARCUS OLIVEIRA

O Parque do Ibirapuera, em São Paulo,
possui cerca de 300 bikes para locação

MARIA EMÍLIA PALHA FARIA
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Coleta Seletiva em BH está longe de ser uma realidade 
No mundo atual, palavras como sustenta-

bilidade, ecologia, reciclagem e cidadania estão 
em voga. Ligada a esses termos está a coleta 
seletiva. Muito se fala a respeito, mas na reali-
dade há uma distância gritante entre o hábito 
da população e as ações do poder público. A 
falta de vontade e iniciativa dos gestores, 
aliadas à desinformação da sociedade, colo-
cam a realidade brasileira atrasada ao padrão 
de uma nação sustentável. A situação é comple-
xa, pois envolve essas duas partes e a capacida-
de de se produzir produtos recicláveis, entrando 
em méritos das associações de catadores de 
lixo e das intenções de empresas em investir 
nesse tipo de material. Vendo de perto a situa-
ção da coleta seletiva em BH, nos deparamos 
com inúmeros problemas. Entre os principais, a 
falta de vontade de estreitamento de laços por 
parte da Prefeitura com a população, gerando 
menos informações; ausência de iniciativa em 
fazer a coleta seletiva porta a porta em mais 
pontos da região; depredação dos Locais de 
Entrega Voluntária (LEVs); falta de limpeza e 
fiscalização destas por parte dos responsáveis; 
falta de motivação por parte do morador em 
separar o lixo, já que a coleta comum não é 
seletiva; poucos LEVs pela cidade e redução do 
número destes; coleta seletiva insuficiente 
durante a semana, ocasionando saturação dos 
contêineres e desordem; entre outros vários 
problemas.    

No Brasil a reciclagem é muito baixa. 
Segundo a Associação Brasileira de Resíduos 
Sólidos e Limpeza Pública (ABLP), os serviços 
de aproveitamento de material descartado não 
chegam a 2% do volume do que pode ser 
reciclado. A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos exige a coleta seletiva para municípios 
com mais de 30 mil habitantes, mas cerca de 

40% dos municípios brasileiros ainda utilizam 
os defasados lixões, que no Brasil somam cerca 
de 4 mil. 

Nossa capital não foge à situação. Em BH 
apenas 10% dos bairros contam com o serviço 
de recolhimento de recicláveis porta a porta. O 
total de 28 toneladas diárias representa apenas 
1,5% das 1,8 mil toneladas de lixo doméstico 
coletado a cada dia. E a situação tende a piorar, 
pois o número de contêineres espalhados pela 
capital vem diminuindo de aproximadamente 
450 em 2007 para os cerca de 300 atuais. 

A desinformação e a insatisfação
Fomos às ruas questionar a população 

sobre a coleta seletiva. Na grande maioria das 
vezes a falta de informação e a insatisfação 
estão presentes. No bairro Ipiranga um dos 
grandes condomínios da região próximo ao 
Hotel Ouro Minas não possui a coleta: �Nós 
tínhamos os contêineres, mas a Prefeitura 

mandou retirá-los alegando o risco de dengue. 
Nós iríamos construir outro dentro do padrão 
correto, mas não autorizaram, pois o prazo dado 
era muito curto, e não tínhamos condição de 
cumprir. Isso ocorreu há cinco anos e na época 
a maioria dos moradores separava seu lixo. 
Agora perderam o estímulo. Não temos o servi-
ço e aqui no Ipiranga não temos coleta seletiva 
na porta. Cada um faz sua coleta e deixa no 
único ponto (LEV) do bairro, que fica na rua de 
trás�, detalha um dos síndicos do Residencial 
Santa Helena, José de Freitas. Formado por sete 
edifícios de 14 andares, com 110 apartamen-
tos em cada bloco (alguns blocos possuem 112 
unidades), o conjunto é um dos maiores da 
região. Ao visitar o ponto de coleta citado, que 
fica na calçada local, na Rua Wilson Modesto 
Ribeiro, confirmamos a necessidade de melhor 
cuidado com os contêineres e a desorganização 
para depositarem e recolherem o material. 

Ao questionar os moradores sobre a coleta, 

percebemos que existe muita falta de informa-
ção e descontentamento com o serviço. Muitos 
desconhecem os dois pontos de coleta nas 
Ruas Wilson Modesto Ribeiro e na Princesa 
Leopoldina. �Sou sapateiro, trabalho com metal, 
vidro, entre outros, que viram resíduos, e não 
tenho como depositar, pois não há posto de 
coleta por aqui. Existe? Ainda assim, se não 
fossem os catadores de lixo, a situação seria 
bem pior�, opina o morador Jorge Gomes. Assim 
como o sapateiro, muitos outros comerciantes 
sentem dificuldades para dar vazão ao resíduo 
reciclável, como a proprietária de uma loja de 
cortinas e esquadrias, Luciene Regina, que 
diariamente despeja muitas peças de alumínio. 
�Nós separamos em sacos diferentes o plástico, 
o papel, o metal, entre outros. Só podemos contar 
com o pessoal que cata isso na rua, caso 
contrário iria tudo misturado para o lixo comum. 
A coleta seletiva aqui da Rua Jacuí é insuficiente 
e desconheço pontos de coleta no Ipiranga�. 
Outros ironizam sobre o serviço. �Aqui a coleta 
normal e a limpeza nas ruas já são problemáti-
cas, imagina se teria alguma coleta seletiva no 
bairro?�, critica o borracheiro Anderson Lúcio. E 
a falta de informação e a reclamação continu-
am. �Não vejo incentivo por parte da SLU. Não 
vemos nenhuma ação mais firme e algum 
serviço de comunicação, como informações 
através de panfletos�, argumenta o empresário 
e morador Wesley Fabiano.

Fomos até a Central da SLU da Regional 
Nordeste, na Rua Princesa Leopoldina, e conver-
samos com José Oswaldo Reis, chefe de seção 
da SLU Regional Nordeste. Ele considera que o 
sistema funciona bem e que os catadores 
deveriam se conscientizar para deixar as LEVs 
limpas. �O esquema dos catadores é que nos 
complica. Depredação e incêndios, por exemplo, 
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A falta de uma coleta mais frequente e adequada faz com que o lixo de prédios e
comércios se acumule, deixando as ruas mais sujas
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são mais raros, mas os catadores sujam e 
desarrumam tudo na hora em que vão retirar o 
material. Eles não limpam e deixam espalha-
dos, ou seja, retiram o que lhes convém. Aí, 
constantemente, temos que limpar e dar manu-
tenção. Às vezes a própria associação de 
catadores tenta nos ajudar, mas é muito difícil. 
Mas no geral o serviço de coleta no Ipiranga é 
tranquilo. Temos muitos pontos de coleta na 
região nordeste. E as pessoas conhecem�, 
afirma.   

Mesmo assim temos um bom exemplo no 
Ipiranga. Na Avenida Bernardo Vasconcelos, os 
edifícios de uma grande construtora possuem 
um serviço exemplar de coleta seletiva. Nos 
prédios existe um ponto de coleta seletiva em 
cada um dos andares. Um com lixo reciclável e 
outro com orgânico. O morador separa, deposita 
e os funcionários do condomínio levam para um 
reservatório com vários tambores para fins 
diferentes que ficam na garagem do prédio. 
Quando terminam a separação, toda quarta-
feira o caminhão da coleta seletiva da Limpeza 
Urbana vem recolher. �Isso já faz uns três anos. 
Funciona muito bem e todos os moradores 
participam efetivamente. As pessoas daqui do 
condomínio têm muita consciência da separa-
ção do lixo�, exalta Antônio Feliciano, zelador do 
condomínio Jardim Versalhes. 

Mudança elogiada, mas com ressalvas
No Cidade Nova os moradores têm gostado 

muito do serviço de coleta domiciliar às terças-
feiras. Essa era uma demanda antiga da comuni-
dade. �Já fiz muitas passeatas aqui no bairro, pois 
não tínhamos a coleta seletiva. Era uma luta 
antiga. Agora, toda terça-feira o caminhão passa 
aqui no Cidade Nova. Em nosso prédio todos 
combinaram de separar o lixo corretamente.  
Estamos gostando muito�, elogia a comerciante 
Elaine Araújo. Outros valorizam, mas cobram mais 
informação. �Vejo que o pessoal está separando o 
lixo aqui, mas a SLU devia informar melhor sobre 
a coleta. Ainda falta muita informação. Além 
disso, deveriam ter mais pontos de coleta. No 
Cidade Nova não tem e a coleta domiciliar ape-
nas uma vez por semana é insuficiente�, opina o 
gerente de vendas Geraldo Felix. 

Outros consideram que falta conscientiza-
ção das pessoas. �Acho que a SLU faz um bom 
trabalho. O problema é a conscientização das 

pessoas. Elas deveriam ter consciência da 
importância da separação do lixo. Trabalho no 
Cidade Nova e sei que lá também tem a coleta na 
porta de casa às terças-feiras�, declara a empre-
sária Adriana Matos. Mas muitos continuam 
reclamando da falta de informação. �Observo que 
algumas pessoas sabem e fazem a separação 
regularmente. Mesmo assim acho que a SLU 
devia informar melhor para que todos fiquem 
sabendo mais detalhes da ação. Muita gente 
ainda não sabe sobre os dias, horários ou que 
existe o serviço�, observa o vendedor André Luís.

Logo ao lado, no bairro União, a situação 
volta a não ser a suficiente.  As pessoas reclamam 
que não há coleta seletiva porta a porta e que 
desconhecem a presença de algum container 
coletor. Mesmo com as dificuldades, a consciên-
cia prevalece.  �Desconheço a coleta porta a 

porta. A Prefeitura deveria investir mais em pontos 
de coleta nessa região porque é uma forma de 
estimular as pessoas a começarem a fazer. Faço 
coleta seletiva em casa e em minha padaria�, 
explica o empresário Camillo Carneiro. Outros 
reclamam da falta de LEVs. �No bairro União não 
há coletores. Antes havia na Rua Arapé, esquina 
com Rua João Arantes. Aqui ninguém recicla, pois 
o que se separa é misturado em seguida�, relata o 
jornaleiro Afonso Bontempo.

O dono de um supermercado no União, 
Joaquim Barreto Carneiro, mostra que a boa 
vontade é o diferencial, ou seja, quem quer fazer a 
coleta faz mesmo com um ambiente adverso. �No 
Supermercado 80% de todo o lixo é papelão, 
então todo dia tem uma pessoa da cooperativa 
que vem pegar. Além disso, colocamos à disposi-
ção dos clientes caixas de papelão para acondici-

onarem as compras. Infelizmente, a lei da sacola 
plástica não teve muita ênfase. Outra maneira de 
reciclagem são as caixas de madeira que usamos 
no fogão a lenha usado na padaria. Algumas 
frutas e verduras são separadas para serem 
doadas para criação de animais�, relata. Mesmo 
assim ele reclama. �No União faltam pontos de 
coleta e não há um caminhão para a coleta 
seletiva. O lixo se mistura e o material que poderia 
ser reciclável se perde�.  

Catadores rejeitam incineração 
O governo de Minas estuda uma proposta 

que proíba a incineração como método de 
destinação final de resíduos sólidos na licitação 
do megaconsórcio do lixo na Grande BH. No dia 
6 de maio, os trabalhadores da reciclagem 
fizeram marcha em defesa da coleta seletiva, do 
Barro Preto até a Assembleia Legislativa, lotan-
do o plenário para tentar excluir a incineração 
como tecnologia adotada na parceria público-
privada (PPP) para transbordo, tratamento e 
disposição de resíduos sólidos urbanos.
O megaconsórcio do lixo vai envolver 44 cidades 
da Grande BH e o edital está em fase avançada. 
O modelo do gerenciamento do lixo será esco-
lhido pelo vencedor da licitação, que terá o 
compromisso de não enterrar pelo menos 20% 
de todo o resíduo recolhido. O temor dos cata-
dores é que, com a adoção da incineração, a 
coleta seletiva perca força em Minas.

Segundo o Movimento Nacional de Materia-
is Recicláveis, incineração e reciclagem não 
combinam, pois usam resíduos secos. O movi-
mento quer a proibição total da incineração, para 
que o governo trabalhe em outras frentes, como a 
indústria da reciclagem e compostagem. Com 
isso, o rejeito levado para o aterro seria mínimo. 
Junto ao Instituto Nenuca de Desenvolvimento 
Sustentável (Insea), o movimento dos catadores 
entregou uma proposta de projeto de lei que bane 
o método em Minas. Minas têm 22 mil catadores 
organizados e quase 60 mil no total. Cerca de 1 
milhão de pessoas trabalham com reciclagem no 
país. No entanto, além disso, algo a mais tem que 
ser feito para que possamos ter tranquilidade e 
segurança ao descartar nosso lixo sem que nossa 
cidade fique tão suja, mesmo em pontos onde o 
lixo deveria ser coletado corretamente. (João 
Paulo Dornas, com colaboração de Ana Izaura 
Duarte)
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Metal Vidro Papel Plástico
Latas em geral,

peças de alumínio,
peças de cobre,

chumbo, bronze, fios
e pequenas sucatas.

Garrafas, frascos
em geral, potes e

copos de qualquer
cor.

Jornais, revistas,
cadernos, papéis 

de escritório,
embalagens e

papelão.

Garrafas, saco,
sacolas, potes,

tampas e utensílios
domésticos.

e recolhimento do lixo é insuficiente e ineficaz

Estes pontos de coleta no bairro Castelo são insuficientes e estão sempre cheios
e sujos. Ação de catadores contribui com a sujeira no local

CID COSTA NETO
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�Não faço a coleta seletiva corretamente em casa. Até chego a separar alguns materiais 
como papel, plástico e latas. Um dos problemas é a falta de espaço para armazenar, já 
que na região do Cidade Nova não tem um ponto de coleta. Quando tem é voltado só 
para um tipo. Acredito que a falta de pontos contribui para que as pessoas não façam 
essa coleta, consequentemente esse lixo comum se mistura e isso faz com que outras 
pessoas mexam nas sacolas, espalhando a sujeira. A educação começa em casa.�
Sandra Bastos, Secretária 

�Na minha casa temos o cuidado de separar o lixo para facilitar a coleta. Porém, faltam 
pontos de coleta na região e quando colocamos com o lixo comum são misturados. 
Outro ponto que observo é a falta de educação com essa questão do lixo, principalmen-
te próximo da banca de jornais no bairro Silveira. Muitos jogam lixo na rua, mesmo 
estando ao lado da lixeira. O governo tem que implantar, educar e supervisionar, porque 
as pessoas infelizmente não têm consciência.�
Robson Gonçalves, Jornaleiro

Moradores e comerciantes reclamam da falta de campanhas, da conscientização
das pessoas e de pontos de coleta na região

�Faço a coleta seletiva em casa e na padaria. É importante fazer a coleta porque, além 
de preservar o ambiente em que vivemos, tem muitas pessoas que vivem disso. Por falta 
de pontos de coleta aqui no bairro União muitas pessoas passam nos estabelecimentos 
e na rua, recolhendo para vender. Desconheço a coleta porta a porta. A Prefeitura 
deveria investir mais em pontos de coleta nessa região porque é uma forma de estimular 
as pessoas a começarem a fazer.�
Camillo Carneiro, Proprietário da Padaria Bento XVI

�Faço a reciclagem em casa, porém não há coletores. Por isso, meu lixo acaba 
misturado com o lixo orgânico. No Cidade Nova passa o caminhão da coleta seletiva, 
porém não há um espaço reservado e acaba misturando com o outro lixo. Outro 
problema acontece quando as pessoas colocam o lixo reciclado depois que o 
caminhão passa e jogam em qualquer lugar. Falta mais pontos de coleta, informação e 
conscientização. As pessoas desconhecem a importância da coleta seletiva.�
José Pires Filho, Aposentado

 �Eu faço a coleta seletiva, mas, como aqui na região não tem ponto de coleta, deixo 
junto com o lixo comum. Acho péssimo. No meu prédio tem um coletor de óleo e acho 
importante a reciclagem deste tipo de material, porém a campanha deveria ser mais 
ampla. A coleta seletiva deveria funcionar como nos países de primeiro mundo, mas 
para isso as pessoas também têm que se conscientizar da importância. Muitas 
pessoas ainda jogam lixo no chão.� 
Wanderléa Maria de Carvalho, Lojista 

ENQUETE

�Nos preocupamos com a reciclagem e a faço há muitos anos. É algo simples de fazer e 
traz muitos benefícios. No bairro União faltam pontos de coleta e não tem um 
caminhão para coleta seletiva. O lixo se mistura e perde-se o material que poderia ser 
reciclável. A Prefeitura deveria fazer um projeto mais eficaz para reciclagem e ter dias 
para coleta do lixo seco, que pode ser reciclável, e dias para coleta de outro tipos de 
lixo. Falta iniciativa.�  
Joaquim Barreto Carneiro, Proprietário do Supermercado União  

�A coleta seletiva é feita às terças-feiras e vejo que as pessoas têm separado o lixo 
frequentemente no Cidade Nova, mas não temos ponto de coleta. O SLU deveria 
orientar melhor os moradores, pois muitas pessoas desconhecem o processo. Nunca vi 
um panfleto orientando. Por isso acham que o caminhão de lixo de terça-feira é o 
mesmo da coleta convencional. A Prefeitura deveria informar melhor, pois muitos dos 
meus vizinhos não sabem a respeito dessa coleta.�       
Geraldo Felix, Gerente de vendas

�Já temos no bairro Silveira, há alguns anos, a coleta seletiva na terça-feira. Por isso 
separamos tudo certinho. Moro em apartamento e o zelador do nosso prédio organiza 
tudo para fazermos a coleta no condomínio. Acho que a SLU faz um bom trabalho, mas 
falta a conscientização das pessoas. Elas é que deviam ter consciência da importância 
da separação do lixo. Trabalho na Cidade Nova e sei que lá também tem a coleta na 
porta de casa às terças-feiras.�  
Adriana Matos, Empresária 
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�Temos um ponto de coleta seletiva em cada um dos andares. Um com lixo reciclável e 
outro com orgânico. O morador separa, deposita e nós trazemos para um reservatório 
com vários tambores para fins diferentes que ficam na garagem do prédio. Na quarta-
feira o caminhão da coleta seletiva da Limpeza Urbana vem recolher. Funciona muito 
bem e todos os moradores participam efetivamente. As pessoas do condomínio têm 
muita consciência da separação do lixo.�
Antônio Feliciano, Zelador do Condomínio Jardim Versalhes 

�No Ipiranga não temos coleta seletiva na nossa porta e não fazemos a seleção no 
condomínio. Nós tínhamos os contêineres, mas a Prefeitura mandou retirá-los 
alegando risco de dengue. Iríamos fazer tudo dentro do padrão correto, mas não 
autorizaram, pois o prazo dado era muito curto e não tínhamos condição de cumprir. 
Isso foi há cinco anos, e na época a maioria dos moradores separava. Hoje perderam o 
estímulo. Temos um ponto de coleta próximo e alguns fazem a separação no local.�
José de Freitas, Síndico de Condomínio do bairro Ipiranga

�Temos o hábito de fazer a coleta seletiva em casa, até porque em nosso prédio há os 
coletores para cada tipo de material. Isso é importante para preservar o meio 
ambiente, evitar a contaminação do solo, prevenir doenças, entre outros aspectos. O 
reaproveitamento da matéria-prima é fonte de renda para muitas famílias. No bairro 
União não há coletores. Antes tinha na Rua Arapé esquina com Rua João Arantes. Falta 
conscientização e investimentos por parte dos órgãos públicos.�
Afonso Bontempo, Jornaleiro da Banca Bomtempo

�Eu separo as embalagens, porém a maioria da população não faz isso. O Governo não 
leva a sério a coleta. Aqui no Palmares faltam pontos de coleta. Outro dia eu estava 
conversando com um lixeiro e ele disse que a coleta é uma furada e só dá trabalho. Se 
quem trabalha com isso não acredita e não sabe da importância, imagina quem não 
conhece nada. Se houvesse um espaço bacana para reciclagem as pessoas poderiam 
ficar mais conscientes.�
Cristina Torres, Secretária

 �O caminhão da SLU passa na porta de casa toda terça. Observo que algumas pessoas 
sabem disso, mas não separam seu lixo regularmente. Mesmo assim acho que a SLU 
devia informar melhor para que todos fiquem sabendo mais detalhes da ação. Muita 
gente ainda não sabe. No meu prédio, e acho que nos demais, existe a prática mais 
efetiva, mas em outros lugares desconheço. Apesar disso, somos privilegiados por ter 
essa coleta porta a porta, mas faltam pontos de coleta nas ruas.�
André Luis, Vendedor

�Participei de várias passeatas e manifestações aqui no Cidade Nova, pois não 
tínhamos a coleta seletiva. Era uma luta antiga. Agora, toda terça-feira o caminhão 
passa no bairro. Em nosso prédio combinamos de todos separarem o lixo e tem dado 
certo. Eles tiraram os pontos de recolhimento. Tinha um na José Candido da Silveira e 
tiraram por causa de depredação. O povo não tem educação mesmo. Deveria ter mais 
coleta seletiva domiciliar. Ainda não é suficiente.�  
Elaine Araújo, Comerciante

A retirada dos pontos de coleta seletiva se deve ao fato de estes locais serem utilizados 
incorretamente pela população. Mesmo com campanhas educativas, muitos insistem 
em depositar lixo orgânico nos contêineres e no entorno. Há ainda vandalismo. Assim, 
os próprios moradores solicitam a retirada dos contêineres. A SLU recolhe os 
recicláveis dos LEVs e os limpa frequentemente, obedecendo a um planejamento. É 
necessário que moradores utilizem o equipamento corretamente.� 
Lucas Paulo Gariglio, Diretor de Planejamento e Gestão da SLU

�Não temos coleta seletiva no Ipiranga. Trabalho com metal, vidro, entre outros 
materiais que viram resíduos e não tenho como depositar, pois praticamente não há 
posto de coleta aqui. Se não fossem os catadores de lixo a situação seria bem pior. A 
coleta seletiva aqui no Ipiranga é feita entre os moradores e catadores. Eu separo e 
faço a minha parte. Devia haver mais pontos de coleta e a Limpeza Urbana devia 
conversar com os empresários e comerciantes. Falta comunicação.�
Jorge Gomes, Sapateiro 
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QUADRO�DE�EMPREGOS

RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO (Jaraguá/Ouro Preto) 
Função: COZINHEIRO                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, sem 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para surubimjaragua@yahoo.com.br.

CHINA BOX CIDADE NOVA
Função: ATENDENTE NOTURNO                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 35 anos. 
Contato: Entregar currículo das 10h às 14h, na Rua 
Doutor Júnior Otaviano Ferreira, 78 - Cidade Nova ou 
enviar e-mail para cidadenova.cib@gmail.com.

ACADEMIA CLUB FITNESS 
Função: ATENDENTE                                     Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência em vendas, conhecimento em 
informática. Horário: 6h às 15h, de segunda a sexta-
feira. Salário + comissão + benefícios. 
Preferencialmente morar na região.
Função: ESTAGIÁRIO (A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
PARA MUSCULAÇÃO                                    Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 5º período. Turno noite. Bolsa + vale 
transporte. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para leobhfisio@yahoo.com.br.

ALINNE RIBEIRO COIFFEUR 
Função: MANICURE                                     Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Função: RECEPCIONISTA                             Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo, desejável conhecimento em informática. 
Contato: Entregar currículo no endereço: Avenida 
Cristiano Machado, 1682, lj 14, aos cuidados de Aline.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cristiano Machado) 
Função: AÇOUGUEIRO                                 Vagas: 4
Função: SUSHIMAN                                     Vagas: 2

Função: PADEIRO                                        Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Necessária 
experiência mínima de 6 meses.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 18 e 45 anos. Não é necessária experiência. 
Função: EMBALADOR                                  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 17 e 50 anos. Não é necessária experiência. 
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES (REPOSITOR) Vagas: 6
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau incomple-
to, entre 18 e 50 anos. Não é necessária experiência.
A empresa oferece oportunidade para pessoas com 
deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: AÇOUGUEIRO                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Necessária 
experiência mínima de seis meses.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                   Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. Não é necessária 
experiência. 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessária 
experiência. 
Função: EMBALADOR                                  Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 17 e 50 anos. Não é necessária 
experiência. 
Função: REPOSITOR                                    Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessária 
experiência. 
A empresa oferece oportunidade para pessoas com 

deficiência.
Contato: Interessados comparecer à Av. Amazonas, 
1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, munidos dos documentos pessoais.

REDE BRISTOL
Função: COZINHEIRO (Lourdes)                   Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Horário: 05h30 às 13h50 ou 15h00 às 
23h20 escala 6x1.Salário + benefícios.
Função: GARÇOM (Cidade Nova)                 Vagas: 2  
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área, curso de Garçom será um diferencial. Horário: 
07h00 às 15h20, escala 6x1. Salário + benefícios. 
Função: CAMAREIRA (Cidade Nova)             Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Experiência com limpeza. 
Horário: 08h20 às 16h20 e 2x semana de 13h40 às 
22h00.  Salário + benefícios. 
Função: MENSAGEIRO (Lourdes)                  Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Carteira de habilitação, 
categoria B. 12/36 dia. Salário + benefícios. 
Função: AUXILIAR DE COZINHA (Centro)      Vagas: 1  
Especificação / Perfil: Experiência com cozinha. 
Horário: 07h às 15h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, 
Biotecnologia ou Patologia Clínica. As vagas são para 
estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

LBV (Planalto)
Função: OPERADOR DE TELEMARKETING    Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, 2º grau completo, não é necessária experiência. 
Vaga destinada para pessoas com deficiência.
Contato: Entregar currículo em horário comercial, 
entre 8h e 17h, na Avenida Cristiano Machado, 
10.765 - Planalto, ou enviar currículo para 
selecaorhbh@lbv.org.br.

LIDER SERVIÇOS 
Função: PROMOTORES (Belo Horizonte e região 
metropolitana)                                        Vagas: 20
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, com ou sem moto (veículo próprio terá 
aluguel e combustível). Salário: R$ 803,37 + Vale 
Refeição: R$ 10,00. 
Função: DEGUSTADORAS                         Vagas: 10
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com ou sem experiên-
cia. Salário: R$ 800,00 + Vale refeição de R$ 10,00 + Vale 
transporte o necessário. Vagas efetivas e temporárias. 
Função: AJUDANTE DE MARKETING (Itabira) Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com ou sem 
experiência. Salário: R$ 732,60 + Vale Refeição: R$ 
12,00 + Vale Transporte. 
Função: PROMOTOR(A) (Lagoa Dourada)    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, possuir moto (veículo próprio terá aluguel e 
combustível). Salário: R$ 828,89 + Vale Refeição: R$ 8,00. 
Função: COORDENADOR DE MERCHANDISING 
(Belo Horizonte e região metropolitana)     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com 
experiência mínima de dois anos em prestação de 
serviços, possuir veículo próprio.  Salário: R$ 
1.312,42 + Vale refeição: R$ 8,00 + Vale transporte 
+ Aluguel: R$ 700,00 + Combustível: R$ 700,00 +  
Valor de comunicação com a equipe: R$ 200,00.  
Contato: Entrar em contato através do telefone 
3281-5245 ou enviar currículo para 
rh@liderservicos.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, 
quanto com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim 
faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para cidadenovaemfoco@gmail.com.
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